
4. Eh, Marambaia! 

 

Se há uma paisagem espetacular em Queluz, ela tem nome: Marambaia! 

A Natureza usou ali todos os seus recursos de beleza e harmonia, caprichou nas 

curvas e meandros, fez os picos mais altos de todo o Estado de São Paulo, na divisa com 

Minas, permitiu que a montanha de pedra permanecesse furada para receber e guardar a 

água da chuva, liberando-a aos poucos durante o ano inteiro, como acontece com o Rio 

das Cruzes, que nasce lá em cima e desagua no Rio Paraíba, perto do Graal.  Nas 

laterais já não há terra ou barranco, só pedras grandes e vegetação original. Pelo menos 

ali a mata ciliar foi respeitada.  Assim, quando a água corre, ela continua cristalina, 

permitindo ver o fundo. Não tem peixe, porque a corredeira é forte demais na época das 

chuvas, levando tudo, mas tem água gelada, transparente, que desce entre imensas 

formações rochosas, criando lagos, laguinhos e poços, às vezes com pequenos seixos 

rolados à beira.  E há aquele barulhinho de água caindo e correndo, às vezes 

entrecortado pelo canto dos pássaros.  É um cantinho do paraíso... 

Sou feliz proprietário de um pedaço de terra na Marambaia, nada tão grande, 

apenas um alqueire e meio, mas suficiente para plantar árvores e flores, tratar dos 

pássaros com os frutos nativos ou os que lá já são produzidos, ver a serra e nadar no rio 

quando tem sol.  Ali não se cria animal preso; quem anda por lá é animal silvestre, na 

Natureza, como porco-do-mato, gavião, jacu e saracura.  E por cima, são os pássaros 

que ninguém tenta caçar, contentando-se com seu canto e a beleza das cores de suas 

penas. Tem canário, pintassilgo, coleirinho, sabiá, joão-de-barro, tucano, periquito, 

maritaca barulhenta e saíra multicolorida...   Como é doce acordar com a passarinhada 

cantando logo cedo, depois de acordar e antes de voar em busca de comida! 

Quando vou da cidade para lá, já vejo a serra em quase toda a extensão dos sete 

quilômetros de estrada de terra, porque ela fica de frente e não há como não admirá-la. 

A cada curva, um ângulo diferente.   E quando o carro passa, muitos passarinhos voam 

do mato à beira da estrada, onde comem sementes de capim, mas voltam sempre para o 

mesmo lugar. 

Quando fui comprar o terreno, o proprietário apontou um topo de morro, mais 

alto, cheio de pedra e formigueiros. – O terreno é aquele ali, disse ele.   – Pois é esse 



mesmo que eu quero, respondi.   Sabem por que tomei essa decisão?   Tinha vista de 

360 º e nada na frente que pudesse atrapalhar a visão da serra.  Era tudo o que eu queria. 

Para demarcar o local da casa, fiz questão que ela ficasse com a frente virada 

para a serra, e não para a estrada, como é costume na região.   Dali da sala, da varanda 

ou do quintal, tinha vista maravilhosa de toda a extensão da serra.  Dos fundos eu via a 

Serra do Mar, na Bocaina, entre Areias e São José do Barreiro.  E eu pensava comigo 

mesmo:  não sou dono de nem um palmo naquela serra, mas sou privilegiado porque 

tenho a vista, vejo-a e fotografo todo dia e por inteiro.  E é só isso o que eu quero.  

Lógico que na varada foram colocadas redes viradas para a serra.   E nada alto foi 

plantado na frente da casa que obstruísse aquela maravilhosa vista, tudo foi para as 

laterais do terreno. 

Lembram-se daquelas pedras que desvalorizariam o terreno?   Cortei o que pude 

para fazer calçamento do acesso e, o que sobrou, fiz uma parede seca de pedras e plantei 

flores em volta, que as cobriram.  E a estrada?  Fiz curvas desviando das grandes 

pedras, o que deu mais graça ao caminho sinuoso cercado de palmeiras. 

Nos dias de sol, depois de trabalhar de manhã, costumo tomar banho de rio, 

enfrentando aquela água gelada, mais amena no verão.  E lá fico sentando numa pedra 

grande que permite uma visão do conjunto, ouvindo o barulhinho das águas e os 

pássaros, sentindo-me em completa integração com a natureza. Ali penso, filosofo em 

silêncio e louvo a Natureza por ter feito coisa tão bonita.  Ás vezes, penso que, se fosse 

rico e quisesse construir tudo aquilo, jamais conseguiria: as grandes pedras pesam 

toneladas, foram colocadas no lugar certo ou rodaram um pouco até o local definitivo.  

Quando há um afunilamento, as águas caem de certa altura com algum barulho 

enchendo de bolhas a água parada que já estava ali represada.  É algo indescritível e 

encantador.  Só a Natureza mesmo para construir aquela paisagem com tamanha 

perfeição. 

 

 

 

 


